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1 APRESENTAÇÃO 

A empresa SATUS Projetos Estruturais LTDA apresenta à Agência Goiana 

de Infraestrutura e Transportes, em atendimento ao exposto no Instrumento de 

Chamamento Público para Aquisição de Anteprojetos para obras do FUNDEINFRA 

n.º 01/2024, processo SEI 202400036016350, apresenta o Relatório Preliminar de 

Anteprojeto, para a obra prevista no item 2.21 do edital de chamamento. 

Este relatório tem o intuito de apresentar e validar junto à contratante a 

opção escolhida para o desenvolvimento do anteprojeto de implantação da obra de 

arte especial no trecho da GO-180 entre os municípios de Jataí e Serranópolis, 

região sudeste de Goiás, apresentando uma análise técnica e econômica das 

soluções propostas. O segmento em questão tem início no ponto final da 

pavimentação já existente, seguindo até o entroncamento com a rodovia estadual 

GO-306. A intervenção tem como objetivo a continuidade e a melhoria das 

condições de trafegabilidade, com a pavimentação de um trecho de 32,88 Km, 

garantindo maior segurança, fluidez e integração das regiões atendidas por essa 

via de acesso. 

Cabe uma pequena informação que para este projeto o nome adotado ao 

ribeirão pela projetista do projeto da rodovia é Ribeirão da Felicidade, porém nos 

documentos do chamamento público, o nome dado é Ribeirão Ponte de Pedra, 

porém trata-se do mesmo curso d´água. E a fim de se manter uma uniformidade 

entre os projetos, adotou-se a nomenclatura contida no Anteprojeto da rodovia, 

elaborado pela ENGENHO. 

Desta maneira, todos os estudos a seguir apresentados buscam o 

cumprimento dos requisitos para concepção de obras de arte da GOINFRA, bem 

como outras normas aplicáveis, em especial a Instrução de Projeto IP-20, que 

disciplina a Elaboração de Anteprojeto. 

Trata-se de trabalho objeto do chamamento público emitido pela Agência 
Goiana de Infraestrutura e Transportes e que a SATUS Projetos Estruturais Ltda. 

se compromete a participar, cujos dados contratuais estão detalhados abaixo: 
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• Objeto do Contrato: Elaboração de Anteprojeto de Engenharia para 

construção de Obra de Arte Especial; 

• Rodovia: GO-180 

• Trecho: Fim da Pavimentação – Entr. GO-306; 

• Extensão: 32,88km; 

• Chamamento Público FUNDEINFRA n.º 01/2024; 

Em leitura ao Termo de Referência, em seu item 3.2 vê-se a previsão de 

entrega de diversas disciplinas e volumes que comporá o Anteprojeto como um 

todo, sendo que uma das disciplinas é o Anteprojeto de Obras de Arte Especiais, 

que é o objeto deste relatório. Ou seja, todos os demais estudos e anteprojetos 

estão contidos no lote 1, não sendo objeto de análise ou critica pela SATUS 

Projetos Estruturais, pois todas as informações relacionadas ao Anteprojeto 

Geométrico, Estudos Hidrológicos, e demais estudos são de responsabilidade da 

empresa que está atendendo ao chamamento público. Assim, a empresa 

ENGENHO Projetos e Construções Ltda., que está elaborando os estudos 

complementares nos forneceu os dados para a elaboração desta disciplina aqui 

descrita. 

Este Anteprojeto de Obra de Arte Especial é a representação técnica da 

opção aprovada em estudos anteriores, que visa subsidiar a elaboração do Projeto 

Básico e Projeto Executivo, apresentado em desenhos, em número, escala e 

detalhes suficientes para a compreensão da obra planejada, contemplando 

especificações técnicas, memorial descritivo e orçamento estimativo. 

 

 

 

 

 

 



 

Relatório Preliminar de Anteprojeto de OAE 

9 

 

2 MAPA DE SITUAÇÃO  

A seguir, apresenta-se o mapa de situação objeto deste contrato: 
Figura 1 – Mapa de Situação 

 



 

Relatório Preliminar de Anteprojeto de OAE 

10 

 

A ponte está localizada na rodovia GO-180 sobre o Rio Ribeirão da 

Felicidade, entre os municípios de Jataí e Serranópolis, região sudeste de Goiás. 

A obra de arte em questão está na coordenadas X: 428.919,4028 e Y: 

7.979.262.3137, com o segmento se iniciando no final da pavimentação existente, 

seguindo até o entroncamento com a rodovia estadual GO-306. A imagem acima 

apresenta a localização do traçado. 

 
Figura 2 - Perímetro urbano mais próximo 

 
 

Figura 3 - Planta de localização 
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3 NORMAS UTILIZADAS 

Para a análise e resolução dos elementos estruturais desta obra de arte 

especial foram utilizadas as prescrições indicadas pelas seguintes normas:  

• NBR 7187:2021 – Versão Corrigida: 2022 - Projeto de pontes, viadutos e 

passarelas de concreto - Procedimento; 

• NBR 7188:2024 – Ações devido ao tráfego de veículos rodoviários e de 

pedestres em pontes, viadutos e passarelas; 

• NBR 6118:2023 – Versão Corrigida 2: 2024- Projeto de estruturas de 

concreto - Procedimento; 

• NBR 6120:2019 – Ações para o cálculo de estruturas de edificações; 

• NBR 6122:2022 – Projeto e execução de fundações; 

• NBR 6123:2023 – Forças devidas ao vento em edificações; 

• NBR 8681:2003 Versão Corrigida: 2004 – Ações e segurança nas estruturas 

- Procedimento; 

• NBR 12655:2022 – Concreto de cimento Portland – Preparo, controle, 

recebimento e aceitação – Procedimento; 

• GOINFRA ES-OAE-001/18: Pontes e Viadutos Rodoviários; 

• DNIT 092/2006-ES - Juntas de dilatação - Especificação de serviço; 

• DNIT 116/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Serviços Preliminares - 

Especificação de serviço; 

• DNIT 117/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários - Concretos, argamassas 

e calda de cimento para injeção - Especificação de serviço; 

• DNIT 118/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Armaduras para 

concreto armado - Especificação de serviço; 

• DNIT 119/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Armaduras para 

concreto protendido - Especificação de serviço; 

• DNIT 120/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Fôrmas - Especificação 

de serviço; 

• DNIT 121/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários - Fundações 

Especificação de serviço; 

https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_092_2006_es.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_116_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_116_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_118_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_118_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_119_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_119_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_120_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_120_2009_es-1.pdf


 

Relatório Preliminar de Anteprojeto de OAE 

12 

 

• DNIT 122/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários - Estruturas de concreto 

armado - Especificação de serviço; 

• DNIT 123/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários - Estruturas de concreto 

protendido - Especificação de serviço; 

• DNIT 124/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Escoramentos - 

Especificação de serviço. 

• IP-20 – Elaboração de Anteprojeto - GOINFRA 

4 INFORMAÇÕES DE CARÁTER LOCAL 

Tendo em vista que o contrato da construção da ponte será embutido 

dentro do contrato de construção da rodovia como um todo, onde esta será a 

responsável por todas as obras de implantação e que por sua vez estará com toda 

a mobilização de equipamentos de terraplanagem, entende-se que na solução 

escolhida que é uma ponte moldada in loco e que apresenta uma maior facilidade 

de acesso ao local da construção, não serão necessárias novas mobilizações de 

novos equipamentos que não estejam contemplados no escopo da construção da 

rodovia para a abertura dos caminhos de serviço. 

Foi fornecido pela empresa ENGENHO Projetos e Construções Ltda., um 

relatório de nome “Relatório de Visita Técnica_GO-180_REV00” referente a uma 

vistoria realizada no dia 19/12/2024 na rodovia em questão. 

 

5 CRITÉRIOS DE PROJ ETOS 

Conforme já narrado anteriormente, todos os dados relativos ao 

Anteprojeto da GO-180 foram obtidos junto a ENGENHO Projetos e Construções 

Ltda., incluindo especialmente os estudos topográficos e hidrológicos, geometria e 

seção da via. O único estudo realizado por esta projetista foram as sondagens das 

obras de arte, que são apresentadas neste volume.  

A seguir é apresentado o resumo e localização dos estudos: 

 Relatório de Anteprojeto: Volume 1; 

 Geometria: Volume 2; 

https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_124_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_124_2009_es-1.pdf
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 Estudos Geotécnicos: Volume 3B; 

 Estudos Hidrológicos: Volume 1; 

Em conformidade ao Termo de Referência e a Instrução de Projeto (IP-20 

– Elaboração de Anteprojeto), em especial o item 4.6-Estudos Geotécnicos, letra 

e)-Sondagens Específicas para Obras de Arte Especiais, foram realizadas as 

sondagens a percussão e rotativas, apresentadas no item 09 deste relatório. 

A ponte está localizada na rodovia GO-180 sobre o Rio Ribeirão da 

Felicidade, entre os municípios de Jataí e Serranópolis, região sudeste de Goiás. 

A obra de arte em questão está na coordenadas X: 428.919,4028 e Y: 

7.979.262.3137, com o segmento se iniciando no final da pavimentação existente, 

seguindo até o entroncamento com a rodovia estadual GO-306. A imagem acima 

apresenta a localização do traçado. 
Figura 4 - Mapa da área de influência 
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Figura 5 - Planta de localização 

 

 
Figura 6 - Situação em planta 
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Figura 7 - Situação em perfil 

 

 

A seção transversal típica mista em tangente definida no projeto geométrico 

volume “SEÇAO TIPO PAV - GO-180” página 03 é a seguinte: 
Figura 8 – Seção transversal típica 

 

6 CONSIDERAÇÕES DE CÁLCULO 

Estudo da ponte sobre o Rio Ribeirão da Felicidade na rodovia GO-180. O 

greide da ponte é constituído em trecho longitudinalmente plano, e 

transversalmente inclinado do centro para as extremidades em 3,0 %. 

Em conformidade com os dados fornecidos pela projetista, para este estudo 

considerou-se a largura da obra de arte da ponte sobre o Rio Ribeirão da Felicidade 

composta por dois sentidos de tráfego de veículos com 3,50 m cada pista, duas 
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faixas de acostamento de 2,00 m e duas barreiras New Jersey de segurança de 

0,40 cada uma, totalizando assim 11,80 m de largura total.  

A seção transversal típica mista em tangente definida no projeto geométrico 

volume “SEÇAO TIPO PAV - GO-180” página 03 é a seguinte: 
Figura 9 – Seção transversal típica 

 

A informação climática na região da obra de arte é predominantemente 

tropical, com precipitações médias variando de 1.200 mm a 1.800 mm, sendo a 

época de concentração chuvosa entre os meses de novembro e abril. Estas e mais 

informações relacionadas as caracterizações climáticas são encontradas no 

volume 01, Vol.1-GO-180-Relatório de Anteprojeto-REV02,Documentos e Normas 

de Referência. 

 

 Considerações de cálculo 

6.1.1 Cargas de projeto 
• Peso próprio dos elementos; 

• Cargas permanentes - pavimentação; 

• Cargas permanentes - recapeamento; 

• Cargas acidentais; 

• Empuxo de solo; 

• Vento; 

• Frenagem e aceleração; 

• Efeito de temperatura; 
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• Pressão hidrodinâmica. 

 

6.1.2 Carga móvel 
 

• Trem tipo classe 45, conforme as prescrições da NBR 7188/2024. 

 

6.1.3 Análise estrutural - Verificação da segurança 
Foram observadas as condições gerais fixadas em todas as normas citadas 

anteriormente. 

 

6.1.4 Materiais 
a) Concreto: Foi adotada para esta obra sobre o Ribeirão da Felicidade as 

seguintes resistências características aos 28 dias: 

• Proposta 1: 

 Estacas: 20 MPa; 

 Blocos: 30 MPa; 

 Mesoestrutura: 30 MPa; 

 Superestrutura: 40 Mpa. 

 

• Proposta 2: 

 Estacas: 20 MPa; 

 Blocos: 30 MPa; 

 Mesoestrutura: 30 MPa; 

 Superestrutura: 35 Mpa. 

 

b) Aço: As armaduras passivas do concreto serão em aço CA-50A. As 

armaduras ativas e cabos de protensão serão confeccionados com 

cordoalhas de 12,7 mm de aço CP 190RB. O Sistema de Protensão será do 

tipo pós-tensão aderente. 
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7 ANÁLISE DAS ALTERNATIVAS 

O comprimento total da ponte sobre o Ribeirão da Felicidade foi definido 

em 99,00 m de acordo com os estudos hidrológicos e geométricos. 

Nos encontros serão previstos a proteção do solo com enrocamento em 

pedra argamassada, visando garantir a estabilidade e proteção do corpo do aterro. 

Conforme o levantamento topográfico realizado, obteve-se alturas de aterro de 

aproximadamente 8,70 m nos encontros e um comprimento de enrocamento 

estimado de 13,50m. 

Visando a obtenção da concepção mais vantajosa para a administração, 

houve a proposta da criação de duas soluções estruturais, sendo que na melhor 

solução estrutural também foram elaborados dois estudos com soluções de 

fundações distintas.  

Para mesoestrutura e superestrutura, avaliou-se as seguintes propostas: 

 Proposta 1: seis longarinas de concreto protendido pré-moldado 

vãos de 18,30 m e de 25,20 m; 

 Proposta 2: duas longarinas de concreto armado moldado no local, 

com dois balanços de 7,05 m e três vãos de 28,30 m; 

De acordo com a análise das soluções propostas foram realizadas duas 

sondagens mistas conforme indicação da GOINFRA, que é de uma sondagem em 

cada encontro para obras de até 100,0 m de comprimento. A partir dos resultados, 

foram seguidos os estudos da obra com a superestrutura em vigas moldadas no 

local (Proposta 2), e realizou-se a proposta da concepção de duas fundações 

conforme indicação abaixo: 

 Proposta 1: fundação em bloco de concreto sobre estacas raiz; 

 Proposta 2: fundação em bloco de concreto sobre estacas metálicas. 

Tendo em vista a limitação imposta pela atualização da NR-18, que impede 

a execução de tubulões a ar comprimido, não foram realizados estudos com esta 

solução. 



 

Relatório Preliminar de Anteprojeto de OAE 

19 

 

As memórias de quantitativos das soluções apresentadas referentes à 

infraestrutura, mesoestrutura e superestrutura estão em arquivo editável anexo, 

porém, para facilitar a compreensão e justificativa da concepção escolhida, 

apresenta-se as planilhas orçamentárias de cada solução. 

 

 Proposta 1: Longarinas pré-moldadas 

7.1.1 Memoria Justificativa 
A superestrutura é constituída por longarinas e lajes pré-moldadas e 

transversinas e lajes moldadas no local. O uso de elementos pré-moldados facilita 

a execução e reduz o prazo da obra, possibilitando assim a entrega antecipada da 

ponte. Dentre as vantagens das longarinas pré-moldadas e protendidas pode-se 

citar: 

• Melhor controle e qualidade na fabricação das longarinas 

comparado a longarinas moldadas no local; 

• Possibilidade de fabricação das longarinas juntamente com a 

infraestrutura e a mesoestrutura, reduzindo o tempo de execução 

obra; 

• Montagem da superestrutura sem a necessidade de escoramento; 

• Pelo vão e altura das longarinas optou-se por utilizar um elemento 

protendido. 

Como maior vantagem para utilização das lajes pré-moldadas está a não 

utilização de formas e escoramento. 

A mesoestrutura é composta por pilares, travessas, alas e laje de 

aproximação. Os encontros são constituídos por uma travessa em “L” e alas para 

confinamento do solo. A laje de aproximação evita que o solo nos encontros da 

ponte afunde provocando um “degrau” nesses encontros. 

A solução de pilares e travessas se mostra mais adequada para pontes 

com vigas pré-moldadas devido a facilidade de execução e eficiência. 
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As eventuais substituições dos aparelhos de apoio serão feitas através da 

instalação de macacos hidráulicos sobre os consoles, levantando assim todas as 

longarinas simultaneamente. 

 

7.1.2 Memoria Descritiva 
Ponte em concreto protendido pré-moldado com largura total de 11,80m e 

comprimento longitudinal de 99,00 m. Longitudinalmente plana, tendo inclinação 

transversal de 3,0 % do centro para as extremidades, para escoamento das águas. 
Figura 10 – Corte transversal da estrutura – Proposta 1 

 

A obra da ponte é constituída pela superestrutura em grelha 

longitudinalmente contínua com o primeiro e último vãos de 18,05 m, o segundo e 

penúltimo vãos de 18,30m, ficando o vão central de 25,20 m, mantendo a altura do 

conjunto longarina mais laje de 1,42 m ao longo do tabuleiro. As longarinas são em 

concreto protendido e isostáticas autoportantes de inércia variável e apoiam 

diretamente sobre as travessas. A seção transversal da ponte é composta por seis 

longarinas espaçadas em 1,36 m com marquises de 0,50m nas extremidades do 

tabuleiro. 
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Figura 11 – Corte longitudinal – Proposta 1 

 

 

7.1.3 Pré-dimensionamento – Solução 01 
 

As longarinas são em concreto protendido de fck = 40 MPa, com seção 

variável, as extremidades em seção “T” e o meio em seção “I” com largura da mesa 

superior de 100,0 cm e altura de 130,0 cm, produzidas no canteiro de obras e içadas 

para a posição final da obra de arte. A seção “T” das longarinas no início e fim das 

peças são para acomodação das ancoragens de protensão, e após 130,0 cm de 

extensão no início e fim das longarinas, a seção varia para o formato “I” conforme 

as imagens a seguir: 
Figura 12 – Detalhes das longarinas – Proposta 1 

 

As ligações das longarinas com as travessas são articuladas com aparelho 

de apoio fretado. 
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Abaixo dos aparelhos de apoio existem blocos de nivelamento com alturas 

diferentes, para que o tabuleiro fique inclinado e tenha o caimento de 3,0% com a 

finalidade de escoamento das águas pluviais. 

As transversinas são em concreto armado moldado no local com fck = 40 

MPa, de seção retangular constante de 30,0 cm de largura e 9’5,0cm de altura 

localizadas nas extremidades das longarinas e no meio dos vãos. 
Figura 13 – Detalhe das transversinas apoio – Proposta 1 

 
Figura 14 – Detalhe das transversinas vão – Proposta 1 

 

As lajes do tabuleiro possuem fck = 40 MPa, altura de 22',0 cm, utilizando 

de lajes pré-moldadas de 8,0 cm para fazerem o papel das formas das lajes 

maciças. 
Figura 15 – Detalhe das lajes – Proposta 1 

 

As travessas são em concreto armado moldado no local com fck = 30 MPa, 

com seção “L” de 110,0 cm de largura por 100,0 cm de altura no trecho inferior da 
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peça e largura de 30,0 cm por altura variável de 162,0 cm a 178,2 cm no trecho 

superior da peça. 

Devido aos aparelhos de apoio precisarem de manutenção e/ou troca, as 

travessas já foram preparadas com consoles para suportar o apoio do equipamento 

de manutenção. 
Figura 16 – Detalhe das travessas – Proposta 1 

 

As alas são em concreto armado moldado no local com fck = 30 MPa, seção 

com altura variando de 262,0 cm até 278,2 cm e base variando de 25,0 cm até 40,0 

cm. Juntamente com as travessas de encontro têm a função de conter o solo no 

início e fim da obra de arte. 
Figura 17 – Detalhe alas – Proposta 1 

 

As lajes de aproximação são em concreto armado com fck = 30 MPa, 

espessura constante de 30,0 cm que apoiam sobre os consoles das travessas de 

entrada e sobre o solo aterrado contido na projeção das alas. 
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Figura 18 – Detalhe das lajes de aproximação – Proposta 1 

 

A obra de arte possui 12 pilares de concreto armado moldado no local com 

fck = 30 MPa, sendo os pilares dos pórticos das entradas em seção retangular de 

110,0 x 60,0 cm, e os demais pilares com seção circular de 130,0 cm de diâmetro, 

todos ligados por travessas em concreto armado, já citadas anteriormente, e 

engastados nas fundações. 

A drenagem das águas pluviais da ponte se dá por tubos de 100,0 mm 

espaçados longitudinalmente a cada 4,0 m, localizados juntos aos guarda rodas. 
Figura 19 – Drenos e pingadeira – Proposta 1 
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7.1.4 Planilha Orçamentária – Proposta 01 
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 Proposta 2: Longarinas Moldadas no Local 

7.2.1 Memoria Justificativa 
A superestrutura é constituída por longarinas, transversinas, alas, lajes e 

lajes de aproximação, sendo todos moldados no local. O uso de elementos de 

concreto armado moldado no local melhora distribuição de esforços, devido a 

continuidade das longarinas em todos os vãos e balanços, execução simplificada 

uma vez que é mais comum, dispensa a terceirização de mão de obra e 

equipamentos e reduz o valor final da obra. 
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Como a altura do terreno natural para greide de pavimentação é 

relativamente pequena, facilita a execução do escoramento para suporte das 

formas da estrutura. 

Os encontros são formados pelas transversinas de encontro que servem 

de apoio para lajes de aproximação e alas. Esse conjunto tem a função de conter 

o solo no início e fim da obra de arte e as lajes de aproximação impedem a formação 

de um desnível entre a rodovia e a ponte. 

As transversinas sobre os apoios possuem a função de travamento 

horizontal das longarinas e são usadas para levantar as longarinas na etapa de 

troca dos aparelhos de apoio. 

A mesoestrutura é composta por pilares e travessas moldadas no local. 

As longarinas apoiam diretamente sobre o topo dos pilares usando 

aparelhos de apoio fretados, fazendo assim uma ligação articulada. 

As travessas fazem a ligação dos pilares e servem de apoio para os 

macacos hidráulicos de troca dos aparelhos de apoio. 

 

7.2.2 Memoria Descritiva 
Ponte em concreto armado moldado no local com largura total de 11,80m 

e comprimento longitudinal de 99,00 m. Longitudinalmente plana, tendo inclinação 

transversal de 3,0 % do centro para as extremidades, para escoamento das águas. 
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Figura 20 – Corte transversal da estrutura – Proposta 2 

 

Ponte constituída pela superestrutura em grelha longitudinalmente 

contínua com dois balanços de 7,05 m e três vãos de 28,30 m, mantendo a altura 

das longarinas de 2,40 m e das lajes variando 0,20 m até 0,30 m ao longo do 

tabuleiro. As longarinas são em concreto armado moldado no local de inercia 

constante e apoiam diretamente sobre os pilares. A seção transversal da ponte é 

composta de duas longarinas espaçadas em 6,95 m com marquises de 1,775 m 

nas extremidades do tabuleiro. 
Figura 21 – Corte longitudinal – Proposta 2 

 

 

7.2.3 Pré-dimensionamento – Solução 02 
 

As longarinas são em concreto armado moldado no local com fck = 35 MPa 

e seção retangular constante de 65,0 x 180,0 cm, conforme as imagens abaixo. As 
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ligações das longarinas com os pilares são articuladas com aparelho de apoio 

fretado. 
Figura 22 – Detalhe das longarinas – Proposta 2 

 

As transversinas são em concreto armado moldado no local com fck = 35 

MPa. 

As transversinas 1 e 9 são nos encontros e tem a função de conter o solo 

juntamente com as alas além de apoiar as lajes de aproximação, possuem altura 

variando de 260,0 cm até 276,5 cm e base de 30,0 cm. 
Figura 23 – Detalhe das transversinas de encontro – Proposta 2 

 

As transversinas 2, 4, 6 e 8 possuem seção retangular de 40,0 x 240,0 cm e 

são usadas para fazer a troca dos aparelhos de apoio, estão localizadas na 

projeção dos pilares. 
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Figura 24 – Detalhe das transversinas de apoio – Proposta 2 

 

As transversinas 3, 5 e 7 possuem seção retangular de 30,0 x 240,0 cm e 

estão localizadas no meio dos vãos.  

As alas são em concreto armado moldado no local com fck = 35 MPa, seção 

com altura variando de 85,6 cm até 260,0 cm e base variando de 25,0 cm até 40,0 

cm. Juntamente com as transversinas de encontro têm a função de conter o solo 

no início e fim da obra de arte. 
Figura 25 – Detalhe alas – Proposta 2 

 

As lajes de aproximação possuem espessura constante de 30,0 cm e fck = 

30 MPa, são apoiadas sobre as transversinas dos encontros e sobre o solo contido 

na projeção das alas. 
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Figura 26 – Detalhe lajes de aproximação – Proposta 2 

 

As marquises (L1 e L10) têm a altura variando de 20,0 cm até 30,0 cm e as 

lajes centrais (L2 até L9) têm a espessura constante de 30,0 cm. Todas as lajes 

são em concreto armado moldado no local com fck = 35 MPa. 
Figura 27 – Detalhe lajes – Proposta 2 

 

A drenagem das águas pluviais da ponte se dá por tubos de 100,0 mm 

espaçados longitudinalmente a cada 4,0 m, localizados juntos aos guarda rodas. 
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Figura 28 – Drenos e pingadeira – Proposta 1 

 

As travessas são em concreto armado moldado no local com fck = 30 MPa 

e seção retangular constante com largura de 110,0 cm e altura de 110,0 cm, e 

servem de apoio para os macacos de troca dos aparelhos de apoio. 
Figura 29 – Detalhe travessas – Proposta 2 

 

A obra possui 8 pilares de seção circular de 130,0 cm de diâmetro, ligados 

por travessas já citadas anteriormente e todos os pilares são engastados nas 

fundações. 
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7.2.4 Planilha Orçamentária – Proposta 02 
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 Proposta 1: Fundação de blocos de concreto sobre Estacas Raiz 

Para o estudo preliminar das propostas dos tipos de fundações foi utilizado 

o estudo preliminar estrutural da proposta 2 em vigas de concreto moldado no local. 

A infraestrutura da ponte para proposta 1 são blocos de concreto sobre 

estacas do tipo RAIZ com diâmetro de 40,0 cm. Os blocos são com fck = 30 MPa e 

as estacas com fck = 20 MPa. 

A seguir as seções e profundidades das fundações para cada pórtico: 
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• Pórtico 1: Blocos de 380x280 cm e altura de 130 cm sobre 11 estacas com 

profundidade de 19,0 m; 

• Pórtico 2: Blocos de 380x280 cm e altura de 130 cm sobre 12 estacas com 

profundidade de 19,0 m; 

• Pórtico 3: Blocos de 380x280 cm e altura de 130 cm sobre 12 estacas com 

profundidade de 19,0 m; 

• Pórtico 4: Blocos de 380x280 cm e altura de 130 cm sobre 11 estacas com 

profundidade de 19,0 m. 

Figura 30 – Detalhe dos blocos de fundação – fundação proposta 1 
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7.3.1 Planilha Orçamentária Fundação – Proposta 01 

 

 

 Proposta 2 – Fundação de blocos de concreto sobre estacas metálicas 

Para o estudo preliminar das propostas dos tipos de fundações foi utilizado 

o estudo preliminar estrutural da proposta 2 em vigas de concreto moldado no local. 

A infraestrutura da ponte para segunda proposta de fundação são blocos 

de concreto sobre estacas do tipo METÁLICAS com perfil DUPLO W 250 x 17,9. 

Os blocos são com fck = 30 MPa e as estacas em aço ASTM A36 e fy = 250 MPa. 

A seguir as seções e profundidades das fundações para cada pórtico: 

• Pórtico 1: Blocos de 520x300 cm e altura de 210 cm sobre 15 estacas com 

profundidade de 19,0m; 

• Pórtico 2: Blocos de 630x300 cm e altura de 210 cm sobre 18 estacas com 

profundidade de 19,0m; 

• Pórtico 3: Blocos de 630x300 cm e altura de 210 cm sobre 18 estacas com 

profundidade de 19,0m; 
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• Pórtico 4: Blocos de 520x300 cm e altura de 210 cm sobre 15 estacas com 

profundidade de 19,0m. 

 

Figura 31 – Detalhe dos blocos de fundação – fundação proposta 2 

 

 

7.4.1 Planilha Orçamentária Fundação – Proposta 02 
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 Análise econômica 

Para a análise econômica utilizou-se os seguintes parâmetros: 

 Tabela GOINFRA 

 Tabela SICRO 

 As fontes dos insumos e suas distâncias de transporte foram obtidas 

junto a projetista da rodovia. 

Diante do exposto, realizaram-se os cálculos financeiros para as duas 

opções de superestrutura: longarinas pré-moldadas e longarinas moldadas in loco, 

sendo que o resumo das opções está apresentado na tabela abaixo: 

 
Figura 32 - Comparativo financeiro entre as propostas 

OPÇÃO ESTRUTURAL VALOR FINAL (R$) 

Opção 01 Superestrutura – Vigas Pré-moldadas R$ 8.613.373,43 

Opção 02 Superestrutura – Vigas Moldadas no Local R$ 5.898.352,29 

 

Figura 33 – Comparativo financeiro entre Proposta 1 e Proposta 2 para infraestrutura 

OPÇÃO FUNDAÇÃO VALOR FINAL (R$) 

Opção 01 Fundação – Blocos sobre Estacas Raiz R$ 1.312.155,56 

Opção 02 Fundação – Blocos sobre Estacas Metálicas R$ 2.202.773,65 

 

 

 Para a obtenção dos consumos de aço CA-50 e para as peças protendidas 

de aço CP, foi realizada uma busca nos projetos já realizados por esta projetista de 

onde se extraiu os dados apresentados a seguir: 
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8 PROJ ETO ESCOLHIDO 

Como tecnicamente e economicamente foram apontadas as melhores 

soluções da infraestrutura, mesoestrutura e superestrutura sendo: 
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 Vigas moldadas no local; 

 Fundação em bloco de concreto armado sobre estaca raiz. 

 

Abaixo está a lista com os nomes dos arquivos das pranchas que vão em anexo e 

estão contidas no volume 2-A. 

NOME DO ARQUIVO VERSÃO DATA CONTEÚDO 

25_004-001-IMP-EP-R00 R00 07/03/2025 Implantação 

25_004-002-FUN-EX-R00 R00 07/03/2025 Fundação 

25_004-003-FOR-EP-R00 R00 07/03/2025 Planta de Formas e Detalhes 

25_004-004-COR-EP-R00 R00 07/03/2025 Corte Longitudinal 

25_004-005-COR-EP-R00 R00 07/03/2025 Corte Transversal e Detalhes 

 

9 ORÇAMENTO 

Para a elaboração do orçamento da proposta escolhida do item 6, utilizou-

se os seguintes parâmetros: 

 Tabela GOINFRA 

 Tabela SICRO 

 Consumos de aço informados no item 6.6 deste relatório 

 As fontes dos insumos e suas distâncias de transporte foram obtidas 

junto a projetista da rodovia. 
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 Planilha orçamentária  
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 Cronograma 

 

 Memorial de cálculo dos quantitativos  
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 Composições Unitárias de preço 

Para os itens que porventura não possuam preços unitários presentes nas planilhas 

de custo da GOINFRA elaborou-se composições unitárias de preço, utilizando-se 

como referência as composições do sistema SICRO. 
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 Especificações de Serviço 

Seguem as especificações normas aplicadas para a execução das obras aqui 

projetadas: 

 GOINFRA ES-OAE-001/18: Pontes e Viadutos Rodoviários; 

 DNIT 092/2006-ES - Juntas de dilatação - Especificação de serviço; 

 DNIT 104/2009-ES - Terraplenagem - Serviços preliminares - Especificação 

de serviço; 

 DNIT 116/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários – Serviços Preliminares - 

Especificação de serviço 

 DNIT 117/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários – Concretos, argamassas 

e calda de cimento para injeção - Especificação de serviço 

 DNIT 118/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Armaduras para 

concreto armado - Especificação de serviço 

 DNIT 119/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Armaduras para 

concreto protendido - Especificação de serviço 

 DNIT 120/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Fôrmas - Especificação 

de serviço 

 DNIT 121/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários – Fundações 

Especificação de serviço 

 DNIT 122/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários – Estruturas de concreto 

armado - Especificação de serviço 

 DNIT 123/2009-ES: Pontes e viadutos rodoviários – Estruturas de concreto 

protendido - Especificação de serviço 

 DNIT 124/2009-ES - Pontes e viadutos rodoviários - Escoramentos - 

Especificação de serviço 

 

 

 

 

https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_092_2006_es.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_104_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_104_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_116_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_116_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_118_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_118_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_119_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_119_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_120_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_120_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_124_2009_es-1.pdf
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/ipr/coletanea-de-normas/coletanea-de-normas/especificacao-de-servico-es/dnit_124_2009_es-1.pdf
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10 BOLETINS DE SONDAGENS 

Os estudos dos dois furos de sondagem foram elaborados pela empresa 

ENGENHO Projetos e Construções LTDA., seguindo os locais predeterminados 

pela SATUS Projetos Estruturais de acordo com o posicionamento da obra de arte 

e seus encontros, e a quantidade de dois furos para obras de até 100,0 de 

comprimento conforme apontado na Instrução de Projeto – IP20 da GOINFRA.  

Os dados da obra são: 

• Obra: Ponte sobre Ribeirão da Felicidade, município de Jataí - GO 

• Local: Rodovia GO-180, zona rural – Jataí - GO 

• Relatórios: SM-01 e SM-02. 

 

As sondagens desta obra em questão foram realizadas de acordo com as 

indicações prescritas na norma NBR 6484:2020, bem como os procedimentos 

estabelecidos para o desenvolvimento em rocha dura e muito dura.  

Em recomendação normativa, o desenvolvimento em rocha deverá 

prosseguir no mínimo 5,0 m de profundidade com recuperação nos últimos 3,0 m 

acima de 90%, porém, durante a execução das duas sondagens realizadas 

verificou que a profundidade alcançada chegou à 20,0 m no terreno natural com 

alta capacidade de resistência de penetração do equipamento. Desta forma, afirma-

se que a resistência do solo é alta ao ponto de absorver aos esforços realizados 

nos cálculos estruturais, garantindo a segurança e qualidade necessárias para o 

projeto em questão. 

Os critérios utilizados no projeto de fundações para as estacas do tipo raiz 

são baseados em análises rigorosas obtidas nas capacidades geotécnicas vindas 

das sondagens.  

Mesmo sabendo da indicação do grau de recuperação na instrução de 

projeto IP-20 da GOINFRA, a profundidade utilizada em projeto foi suficiente para 

garantir de forma adequada as características mecânicas como resistência a 
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compressão e/ou outros relevantes, permitindo a correta aplicação dos parâmetros 

nos cálculos estruturais.  

A decisão de parar as sondagens antes de atingir os índices recomendados 

se deu com base em uma avaliação criteriosa dos dados já obtidos e na 

confirmação de que esses dados eram suficientes para o correto dimensionamento 

das estacas. Desta forma, não se justifica o prosseguimento da perfuração além do 

ponto em que está apontado nos laudos abaixo, já que garantem segurança e 

estabilidade à fundação projetada.  

 

Abaixo está o relatório de sondagem emitido pela empresa ENGENHO 

PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA e que irá como arquivo anexo “Relatório 

geotécnico sondagem Rio Doce GO 180”. 

 

SONDAGENS MISTA (PERCUSSIVA EM SOLO E ROTATIVA EM ROCHA) 

RELATÓRIO DE SONDAGEM MISTA SOBRE O RIO DOCE - GO-180 

Rodovia GO-180 (não pavimentada), município de Jataí – GO 

Coordenadas: (18°16'31.04"S, 51°40'21.99"W). 
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11 ART - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA  

Abaixo está a imagem da ART referente a elaboração do anteprojeto estrutural e 

planilha orçamentária da OAE para esta obra em questão:  
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12 DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

O Engº Gabriel Henrique Ferreira Ruas, CREA 12990/D-GO, responsável 

pela elaboração deste relatório preliminar, declara que fez os devidos estudos e 

pesquisas relativas ao projeto em questão e assume total responsabilidade pelas 

informações deste documento. 

 

 

 

 

 

_________________________________ 

Gabriel Henrique Ferreira Ruas 

Engenheiro Civil - CREA 12990/D-GO 
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13 TERMO DE ENCERRAMENTO 

O presente relatório, parte integrante do objeto do Contrato de Elaboração 

de Anteprojeto de Engenharia para construção de Obra de Arte Especial na 

Rodovia GO-180 do chamamento público FUNDEINFRA n.º 01/2024, encerra 

através deste termo, possuindo 76 (setenta e seis) páginas, incluindo essa. 

 

Goiânia, 24 de março de 2025 
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